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A disponibilidade dos estabelecimentos desportivos e das suas instalações 
complementares sempre foi um tópico que mereceu a atenção da sociedade. O aumento 
dessa disponibilidade não acontece de um dia para o outro, sendo algo que tem a ver com 
planos de longo prazo. Por isso, a curto prazo, o Governo deve adoptar uma maior 
flexibilidade no uso dos recursos desportivos, para poder satisfazer a procura nesse 
sentido. 

1. De acordo com os dados da Direcção dos Serviços de Educação e de 
Desenvolvimento da Juventude, actualmente, apenas 16 escolas que dispõem  
instalações desportivas para uso público. Para incentivar um maior número de escolas a 
seguirem essa política, o Governo deve lançar um conjunto de orientações claras e 
simples, que sirvam de referência para as escolas, fornecendo, simultaneamente, recursos 
adequados para a manutenção dos estabelecimentos desportivos; 

2. Deve-se promover a construção de uma plataforma geral de informações sobre 
os estabelecimentos desportivos de Macau, por forma a prevenir, através da 
transparência das informações, eventuais desaproveitamentos dos recintos. Neste 
momento, são três as entidades públicas responsáveis pela gestão de recintos desportivos: 
o Instituto do Desporto (Rede das Instalações Desportivas Públicas), o Instituto para os 
Assuntos Municipais (campos livres, parques e jardins e zonas de lazer) e a Direcção dos 
Serviços de Educação e de Desenvolvimento da Juventude (escolas públicas e centros 
de actividades juvenis). 

À excepção da página electrónica do Instituto do Desporto, que disponibiliza 
informações sobre os estabelecimentos desportivos que estão sob a sua própria 
administração, sobre alguns que estão sob a competência do Instituto para os Assuntos 
Municipais e sobre outros que estão sob a gestão de associações comunitárias, os 



 

residentes dificilmente têm acesso a informações completas sobre a distribuição geral 
das instalações desportivas de Macau, assim como o número dos recintos abertos ao 
público e o seu horário. 

Nesse sentido, proponho que seja realizado um levantamento de todas as instalações 
desportivas de Macau e que sejam criados uma base de dados que cruze dados de vários 
departamentos públicos e uma plataforma pública de informações que inclua todos os 
espaços desportivos administrados por entidades públicas, instalações escolares abertas 
ao público e recintos comunitários. Além disso, a plataforma ainda deve disponibilizar 
um mapa de todos os recursos desportivos de Macau, um panorama geral de todos os 
recintos desportivos, as respectivas normas de utilização e os horários de abertura, 
estabelecendo simultaneamente uma ligação directa com os eventuais sistemas de 
reserva exclusivos de cada uma das entidades públicas. 

O Governo ainda deve realizar inspecções regulares ao estado de utilização dos 
recintos desportivos, a fim de ajustar o número dos espaços cujo uso está sujeito à 
“marcação no momento” e à “marcação com a antecedência de 7 dias”, contribuindo 
para um aproveito mais eficiente. 


